
Às oito horas e trinta minutos do dia sete de fevereiro de dois mil e vinte e quatro
(07/02/2024),  na sede dos Conselhos Municipais,  na sala de reunião da Secretaria
Municipal  de Assistência  e Desenvolvimento  Social,  localizada  na Avenida  Santo
Antônio, numeral setecentos e vinte e um, realizou-se a Reunião Ordinária mensal do
Conselho Municipal  dos  Direitos  da Criança e  do Adolescente  (CMDCA), com a
presença da  Presidente  do  CMDCA  Sandra  de  Fátima  Cordeiro  Roim  e  dos
Conselheiros  (as) titulares e suplentes Elaine Cristina Moya da Silva, Luciana
Sabatine Peralta Battilani, Helen Paiva Consalter, Natália Gonçalves Bacchi, Andrea
Regina de Oliveira Tejo Spina, Fabiana Martins, Mara Cristina Bolognani Navarro,
Priscila de Cássia de Souza Garcia, Paulo Henrique Colombani da Silva e Livia Faria
Orso. Fizeram-se também presentes  como ouvintes  a representante  da APAE Sra
Irene R. Oliveira e os conselheiros Tutelares Caio H.S.Oliveira, Rodrigo de Oliveira,
Luis Carlos Massucatto, Maria Aparecida Amâncio Honjoya, a Secretária Executiva
da  Sede  dos  Conselhos  Municipais  Isabela  Gomes  dos  Santos   e  a  Auxiliar
Administrativa  da  Secretaria  Municipal  de Assistência  e  Desenvolvimento Social
Nelci  Del  Masso Sagioratto. 1. ABERTURA - A Presidente  do CMDCA Sandra
abriu a reunião, com a presença de quórum estipulado e adequado e enumerou a pauta
do dia.  2.  ANÁLISE DE PRESTAÇÕES DE CONTAS DAS ENTIDADES:  A
Secretária Executiva Isabela mostrou a todos as prestações de contas que as entidades
entregaram, referente ao repasse efetuado em setembro do ano de 2023 das doações
dirigidas do Imposto de Renda. As conselheiras Elaine e Luciana se prontificaram a
analisar  todas  as  prestações  de  contas.  3.  OFÍCIO  nº.092/2024-  CONSELHO
TUTELAR. Trata-se de ofício encaminhado pelo Conselho Tutelar solicitando uma
capacitação para os novos conselheiros tutelares empossados em 10/01/2024. Isabela
informou a todos os presentes que já foi solicitado junto ao setor financeiro da SADS
desde  o  ano  de  2023  esta  capacitação,  e  que  o  setor  competente  da  Prefeitura
Municipal  emitiu  1  Doc  Circular  nº.  013/2023  informando  que  todos  os  pedidos
efetuados até dezembro/2023 e que não tinham sido empenhados seriam anulados,
devendo cada pasta  efetuar novamente os pedidos neste ano de 2024. Informou ainda
que já foi refeito o pedido e encaminhado ao setor financeiro da SADS, e que a SPE
emitiu novo 1 Doc onde informa que está reordenando as compras diretas que deverão
ser feitas através de licitação direta, e que com isso irá atrasar esta capacitação. A
Conselheira Fabiana Martins pediu a palavra e discorreu que no setor onde atua e no
Comitê  de  Enfrentamento  á  Violência  Sexual  Infantil  estão  organizando  com  os
serviços e a rede de proteção, encontros para capacitação, e que seria interessante
organizar a nossa rede de serviços, pois a rede  possui técnicos em todas as áreas para
efetuar esta capacitação aos conselheiros tutelares. O colegiado discutiu o assunto e
gostaram da idéia, solicitaram que  Fabiana articule os serviços para estes encontros e
com isso  capacitar  os  conselheiros  tutelares.  4.  MEMORANDO 2242/2024 para
conhecimento  do  CMDCA –  A  Secretária  Executiva  repassou  ao  colegiado  o
memorando  nº.  2242/24  para  tomarem  conhecimento  referente  á  solicitação  de
afastamento por dois anos (02) a partir de 01/03/2024 do Conselheiro Tutelar Rodrigo
de Oliveira, e informou a todos que já foi providenciada a contratação da suplente,
que é a Sra. Gabiela Ricci, e que está apenas aguardando a autorização do afastamento
do Sr. Rodrigo para a suplente assumir. 5- RELATÓRIO TRIMESTRAL DAS
ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS  DOS  CONSELHEIROS
TUTEALRES  PARA  CONHECIMENTODO CMDCA. Isabela repassou e
mostrou  ao  colegiado  o  relatório  encaminhado  e  o  colegiado  ficou  ciente  das
atividades  efetuadas.  6-  OFICIO  Nº.  15289/2023  M.P  Procedimento  nº.
000031.2015.15.001/0-32 Referente á Prestação de Contas - Trata-se de informe do



Ministério Público do Trabalho de Bauru/SP, o qual fez doação ao Fundo Municipal
dos Direitos da Criança e do Adolescente no valor de dois mil reais (2.000) o qual
solicita que o CMDCA faça a prestação de contas em noventa dias (90). Foi solicitada
´prorrogação  de  prazo  através  do  Ofício  CMDCA  nº.116/2023  em  face  do
encerramento de despesas do ano de 2023, o qual foi autorizado a prorrogação para
mais  sessenta  dias(60)  que  extinguirá   em  13/02/2024.  Em  face  do  processo  de
compra O CMDCA deliberou que seja encaminhada ao Ministério Público uma nova
solicitação  de  prorrogação  de  prazo.  7-  Demais  assuntos: REPASSE  DO
IMPOSTO DE RENDA EFETUADO A ACC.  O Fundo Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente recebeu doação do Imposto de Renda dirigido á entidade
ACC. A Secretária Executiva informou que a ACC não tem inscrição no CMDCA,
mas sim no COMDIM e que a doação foi efetuada via PIX direcionada a ACC, que na
realidade é inscrita no COMDIM. Informou ainda que em consultoria com o Jurídico
da SADS a Dra Ângela informou que não tem como repassar o valor de fundo a
fundo, ou seja, transferir do fundo da criança para o fundo do idoso. Os conselheiros
discutiram as maneiras de como agir neste caso, uma vez que o CMDCA repassando a
ACC a  mesma terá  que  prestar  contas  ao  CMDCA. O colegiado  após  discussões
deliberaram  por  efetuar  novamente  consulta  jurídica  com  Dra.  Ângela  para  após
deliberar.  OUTRO ASSUNTO:  DENUNCIA.   A Secretária  Executiva  comunicou
que  houve  uma  denuncia   anónima  via  telefone  sobre  maus  tratos  na  Entidade
CACAM,  a  Assistente  Administrativa  Nelci  atendeu  a  ligação  informando  que  a
denúncia deve ser feita por escrito ou via email, ou de próprio punho e entregue na
Sede dos Conselhos Municipais ou mesmo através do Disque 100. No dia 31/01/2024
através de 1 Doc memorando 3.259/2024 a Conselheira Tutelar Suelaine comunicou e
encaminhou  ao  CMDCA  cópia  da  Ata  de  reunião  ordinária  do  conselho  tutelar
realizada  no  dia  31/01/2024  devido  a  uma denúncia  recebida  com o teor  de  que
haveria  menor  acolhido  no  CACAM  sofrendo  agressões  físicas.  Os  conselheiros
relatam  na  ata  que  efetuaram  visita  in  loco  e  verificaram  outras  situações  que
merecem atenção do CMDCA como superlotação e outras situações muito graves, e
que já haviam acionado a SADS, Direitos Humanos, CREAS e o Ministério Público.
Os  conselheiros  discutiram,  analisaram,  efetuaram  perguntas  aos  conselheiros
tutelares  presentes  na  reunião,  os  quais  discorreram  sobre  a  situação  na  referida
entidade. A conselheira Priscila discorreu sobre inúmeras situações que ocorrem no
CACAM inclusive que a entidade recebe Recursos Federal,  Estadual,  Municipal  e
subvenção, além de aditivo, e que durante uma visita técnica efetuada por ela que é
técnica  da  alta  complexidade,  ouviu  vários  relatos  dos  adolescentes  ali  acolhidos
como tentativa de asfixia durante a noite,  brigas e rixas entre as crianças.  Priscila
discorreu que durante uma reunião com as funcionárias do CACAM Sras. Lorine e
Aline, questionou  onde estavam os monitores neste período noturno onde ocorreu a
tentativa  de  asfixia.  A presidente  do  CMDCA pediu  a  palavra  e  discorreu  que  é
melhor toda a rede de proteção á criança e ao adolescente se reunir com o promotor e
solicitar providências quanto ao que vem ocorrendo na entidade de acolhimento. A
Conselheira Fabiana discorreu que no setor da Saúde onde trabalha também chegou
relatos sobre maus tratos com relação a saúde das crianças,  maus tratos e falta de
proteção á saúde. Mara e Priscila informaram que a SADS está a par da situação e
está articulando para resolver esta situação. O colegiado decidiu que antes de fazer
reunião com a Promotoria, realizariam uma visita in loco no CACAM. A presidente
do  CMDCA  solicitou  aos  conselheiros  que  se  habilitem  ir  a   visita  hoje  e  se
prontificaram os conselheiros: Fabiana Martins, Natália Bacchi, Andrea Tejo, Sandra
Roim, Luciana Peralta, e que após esta visita encaminharão um relatório da visita para
o Promotor e Juiz da Vara da Infância e Juventude de Marília. OUTRO ASSUNTO:



Ofício Conselho Tutelar Nº.055/2024. A Conselheira Maria Aparecida encaminhou
oficio  ao  CMDCA relatando  ter  sido  desrespeitada  pelo  conselheiro  Caio  o  qual
convidou os conselheiros  para um café da manha para dar boas vindas aos novos
conselheiros empossados deixando a mesma de fora do convite. A Conselheira relata
que o café não alterou o andamento  do serviço,  mas que considera um abuso do
conselheiro não comunicar a presidente daquele conselho Sra. Liozina sobre o café da
manhã e nem mesmo chamá-la para participar. A presidente do CMDCA leu o oficio
para  todos  os  presentes  e  discorreu  que  o  conselho  tutelar  tem  tantos  assuntos
importantíssimos  para  resolver  e  perdem  tempo  fazendo  um  comunicado  de
“picuinhas” ao CMDCA, e que os conselheiros tutelares devem se respeitar e não
levar  estas  “picuinhas”  para  o  colegiado,  que  também  tem  muitos  assuntos  de
importância para deliberarem. Em seguida a Presidente Sandra leu o comunicado do
conselheiro Caio que encaminhou sua defesa onde diz que apenas quis recepcionar os
novos conselheiros e que como de costume, uma vez que sempre leva guloseimas para
todos saborearem, neste dia não fez diferente, levou para que todos saboreassem e que
tal fato foi comunicado a presidente do Conselho I e II e que a Sra Liozina achou
cordial esta atitude de fazer algo significativo para o café da manhã e que não houve
prejuízo  no  andamento  do  serviço.  A  presidente  do  CMDCA  discorreu  que  o
colegiado não pode obrigar um conselheiro ter respeito ou se relacionar bem como
outro conselheiro. A conselheira tutelar Cidinha enfatizou que durante a posse dos
conselheiros foi dito por varias pessoas ali presentes sobre o respeito entre eles. A
conselheira  Helen  e  a  Presidente  Sandra  disseram  que   o  respeito  tem  que  ser
profissional. Sandra ainda encerrou o assunto dizendo que espera que não haja mais
este tipo de assunto em reuniões, que espera que os conselheiros tutelares tenham uma
postura diferente, um profissionalismo. Eu Nelci Del Masso Sagioratto, lavrei esta ata
que após lida e aprovada será arquivada juntamente com a lista de presença em pasta
do CMDCA.






